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O SOFRIMENTO AMOROSO DO HOMEM - VOLUME II



O Profano Feminino

Considerações sobre uma Face da Mulher que Ninguém quer

Encarar
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Resumo:

As mulheres possuem um lado sagrado e um lado profano. O lado profano consiste

na aplicação da inteligência emocional para fins egoístas no campo amoroso, visando

receber dos homens o máximo de amor e retribuir o mínimo necessário e possível.
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A TENÇÃO !

Este é um livro gratuito. Se você pagou por ele, você foi roubado.

Não existem complementos, outras versões e nem outras edições autorizadas ou que

estejam sendo comercializadas. Todas as versões que não sejam a presente estão

desautorizadas, podendo estar adulteradas.

Você NÃO TEM PERMISSÃO para vender, editar, inserir comentários, ampliar,

reduzir, adulterar, plagiar, traduzir, inserir imagens e nem disponibilizar comercialmente

em nenhum lugar este livro. Nenhuma alteração do seu conteúdo, linguagem ou título está

autorizada.

Respeite o direito autoral.



Advertência

Esta obra deve ser lida sob a perspectiva do humor e da

solidariedade, jamais da revolta.

Este livro ensina a arte da desarticular e neutralizar as

artimanhas femininas no amor e como preservar-se contra os danos

emocionais da paixão, não podendo ser evocado como incentivo ou

respaldo a quaisquer outros atos. Seu tom crítico, direto, irônico e

incisivo reflete somente o apontamento de falhas, erros e

artimanhas, não significando respaldo a quaisquer sentimentos

negativos.

As artimanhas aqui denunciadas, desmascaradas e descritas

correspondem a expressões femininas, inconscientes em grande

parte, de traços comportamentais comuns a ambos os gêneros. O

perfil delineado corresponde a um tipo específico de mulher: aquela

que é regida pelo egoísmo sentimental. O autor não se pronuncia a

respeito do percentual de incidência deste perfil na população

feminina dos diversos países.

O autor também não se responsabiliza por más interpretações,

leituras tendenciosas, generalizações indevidas ou distorções

intencionais que possam ser feitas sob quaisquer alegações e nem

tampouco por más utilizações deste conhecimento. Aqueles que

distorcerem-no ou utilizarem-no indevidamente, terão que responder

sozinhos por seus atos.
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As críticas deste livro não se aplicam às mulheres sinceras.
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Introdução

O Profano Feminino é o reverso do maravilhoso Sagrado Feminino, seu pólo

oposto.

Eu não pretendia mais escrever sobre o lado animal das fêmeas humanas porém

as mensagens que tenho recebido demonstraram a necessidade de aclarar ainda alguns

pontos. Por isso este trabalho é curto.

Prezo pela construção contínua do conhecimento. As idéias aqui contidas NÃO

SÃO PERMANENTES. Correspondem ao meu pensamento atual e poderão ser

alteradas por exigências experienciais. Entendam bem isso e não esqueçam!

Esclareço que não julgo as mulheres: são elas próprias que se mostram e se

revelam da maneira como as descrevo. A existência de exceções não invalidam o

delineamento de um perfil (entre os vários existentes e/ou possíveis). As exceções estão

excluídas do perfil apontado aqui.

Faço questão de ressaltar, mais uma vez, que estes estudos sobre o gênero

feminino são sátiras filosóficas, às vezes tragicômicas, e não conjuntos de simples

técnicas neurolinguísticas e nem de dogmatismos misóginos, com os quais não

simpatizo nem um pouco. Não estou do lado da mentira mas da verdade. Não

compactuo com a enganação mas com a sinceridade. Meus artigos não visam manipular

e sim o contrário: fornecer conhecimentos que permitam a legítima defesa contra o

magnetismo feminino que opera nas manipulações ludibriadoras da mente e do

sentimento. Estudamos meios de desarticular manipulações femininas e não de

manipular as mulheres de forma egoísta.

Não confundam meus ensaios filosóficos com manuais de sedução. Estes

estudos estão voltados à convivência e à conquista visando relações estáveis (portanto,

entre pessoas adultas). Foram publicados para serem discutidos e estimular o

desenvolvimento crítico. ESTE NÃO É UM MANUAL DE RECEITAS! Se você

está procurando um corpo doutrinário para se submeter ou alguém que lhe ordene o que

fazer, feche este livro e jogue-o fora porque o mesmo não foi escrito para você!
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Mais uma vez reitero que NÃO ISENTO O HOMEM DA CULPA QUE LHE

CABE, apenas não me ocupo em denunciar detalhadamente a maldade masculina por

uma questão de foco, já que isso é feito todos os dias em todos os lugares. Para que

jogar mais uma pedra se todos já jogam?

Amistosamente

Nessahan Alita
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1. O perigo de entender tudo errado

Nenhuma das observações, recomendações, sugestões e reflexões contidas em

meus livros devem ser tomadas dogmaticamente e de forma acrítica. Não escrevo para

ignorantes que buscam fórmulas prontas e concepções acabadas e fechadas. Apenas

forneço um modelo provisório para melhor entendimento das contradições com as quais

nos deparamos no amor.

As mensagens que tenho recebido demonstraram que muitos leitores não

compreenderam a necessidade de administrar atitudes contrárias em doses adequadas e

conforme as circunstâncias. Ao serem informados sobre a necessidade de

desenvolverem força, segurança e frieza, caíram no equívoco de se polarizarem

exclusivamente na distância e na indiferença, obtendo resultados desastrosos.

Os mais sensíveis, que tiveram experiências amargas, concluíram que deveriam

simplesmente ser o oposto do que haviam sido e posteriormente reclamaram da falta de

resultados, mas não imputaram a responsabilidade a si mesmos, como deveriam.

Acontece que a lida com a mulher não é tão fácil assim como supõem os

desconhecedores. Não basta assumir a postura do homem durão, unilateral e pronto. É

necessário muito mais: saber recompensar os bons comportamentos, corresponder à

sinceridade, ter atitudes protetoras firmes, ter maleabilidade, alternar a conduta, ser

capaz de aceitar, ser adaptável etc.

Um ponto que causou equívoco foi o da rejeição. Não devemos rejeitar a mulher

quando ela vem até nós e se oferece sinceramente mas sim aproveitar a oportunidade e

retribuir. Apenas devemos rejeitá-la quando percebemos indícios de alguma armadilha,

esperteza ou velhacaria emocional como, por exemplo, quando se oferecem para nos

atrair e desprezar ou trocar em seguida. Enquanto não houverem tais indícios, devemos

aceitar a aproximação e aproveitar1. Entretanto, ao percebermos que a espertinha está

querendo dar uma de perseguida, necessitamos ser mais rápidos e rejeitá-la ou dar-lhe

um "escracho" primeiro, roubando-lhe a sensação de triunfo e "chocando-a".
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Entendo que jamais devemos ser injustos ou ingratos com mulheres que nos oferecem sua sinceridade

sem segundas intenções ou que buscam nos compreender. A postura defensiva desarticuladora somente se

justifica nos casos de inequívocas tentativas de abuso emocional.
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O recomendável não é simplesmente afastá-la gratuitamente, sem critério e de

qualquer maneira, mas apenas quando pressentimos o cheiro da brincadeira

irresponsável, do joguinho de atrair e repelir. Nos casos em que os sinais sejam

explicitamente favoráveis à aproximação, o correto é aproveitar e aproximar-se,

recebendo-os com naturalidade, porém sem baixar totalmente a guarda.

Na base dos equívocos que estou apontando estão a crença de que bastaria

substituir certos condicionamentos comportamentais por outros e também a convicção

de que há regras gerais que podem ser aplicadas mecanicamente a todas as situações.

Não há tal coisa. O psiquismo feminino é complexo e os parâmetros comportamentais e

analíticos que forneço são apenas princípios norteadores, efetivos somente quando

dosados e adaptados de forma contextualizada. Portanto, aqueles que não sabem

identificar situações para aplicá-los corretamente obterão resultados opostos aos

esperados. Um mesmo ato pode surtir múltiplos efeitos conforme as situações ou

contextos. Aqueles que consideram possível um conjunto de receitas prontas que

sempre funcionem em todas as situações, independentemente dos momentos em que se

apliquem, estão muito longe de entender esta ciência e fariam melhor se a

abandonassem. A lida com as mulheres não é para os ignorantes, estúpidos, misóginos e

mentecaptos dotados de pouca inteligência.

Um de nossos erros fundamentais consiste em não aceitarmos a natureza fria,

egoísta e indiferente das mulheres em relação a nós. Insistimos em não aceitar a

realidade e em alimentar a esperança absurda de que elas possam oferecer seu amor

àqueles que o solicitam. Contrariando toda evidência, negamos de forma veemente para

nós mesmos o fato incontestável de que o amor feminino é oferecido somente para

aqueles que não o querem ou enquanto não o quisermos. Esta recusa em nos rendermos

à realidade é a causa de nosso tormento.

Sucede então que a luta é contra nós mesmos, contra a obsessão de nossas

ilusões, sonhos e esperanças absurdos e não contra o sexo oposto, como acreditaram

alguns que me escreveram. É uma perda de tempo colocar-se contra as mulheres. Tentar

forçá-las a mudar de conduta é inútil. A paixão é o nosso grande inimigo. A necessidade

de sermos amados por aquelas que amamos nos mata2.

2



Por ser exageradamente intensa no homem. Se fosse algo sóbrio, faria bem, mas a necessidade

masculina de ser amado pelas mulheres costuma ser exagerada em nossa cultura ocidental, devido a
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Temos que trabalhar interiormente no sentido de aceitar a realidade, ainda que

esta seja dolorosa. A realidade não mudará, não se submeterá aos nossos desejos. As

fêmeas humanas não deixarão de ser o que são e o que foram. Logo, temos que eliminar

nossos desejos de que elas sejam coerentes, lógicas e sensatas3 no amor e no sexo.

Observem que as mulheres não aceitam que sejamos humanos. Isto acontece

porque desejam se entregar a um "Além do homem". Quando descobrem que aquele que

têm ao lado é humano, sofre e sente, se enfurecem ao invés de se compadecerem. Saiba

que seu sofrimento emocional provocará irritação ao invés de pena. É quase impossível

para elas sentirem piedade pelo sofrimento emocional daquele que era para ser o seu

homem. Por isso, se você solicitar ser amado, é mais provável que provoque repulsa do

que piedade.

Amar a quem não nos ama e sentir aversão por quem nos ama é ilógico. Porém,

o inconsciente feminino segue seus próprios princípios e as damas, normalmente, não o

controlam, não o afrontam e, muitas vezes, nem sequer suspeitam que o mesmo exista4.

Logo, nós é que temos que estudá-las, observá-las, entendê-las, compreendê-las e

aceitá-las porque elas dificilmente serão capazes de fazê-lo conosco. Mas esta

compreensão não será possível enquanto estivermos enlouquecidos pela paixão.

Quando estamos apaixonados, queremos que as fêmeas nos amem, que estejam

conosco todo o tempo, como em uma união sexual contínua. Esta solicitação contínua

de contato causa aversão. O pior é que são elas mesmas que solicitam e cobram de nós o

apaixonamento mas, quando lhes damos, nos rejeitam e passam a nos evitar.

Toda vez que um homem tenta viver um "grande amor"5, uma terrível desgraça o

acomete. O amor passional é muito próximo do ódio por ser irracional, instintivo e

animal. É por isso que ambas as formas de paixão costumam suceder-se.6



inculcações ideológicas iniciadas na infância e reforçadas violentamente na adolescência. As mulheres me

parecem mais equilibradas nesse aspecto, e é justamente por isso que dominam os homens, nem sempre

de forma altruísta.

3

Do ponto de vista masculino.

4

Quando uma pessoa, seja mulher ou homem, admite que possui um lado obscuro, passa a observá-lo e

compreendê-lo, transcendendo-o e sendo mais feliz.

5

Refiro-me ao amor romântico-passional, o qual é insano e não passa de um disfarce sentimental do

instinto animal bruto, e não ao verdadeiro amor altruísta.

6

Eis uma das muitas razões pelas quais não escrevo para aqueles que se entregam a sentimentos

negativos. O ódio e o ressentimento pioram a situação do homem, adoecem-no.
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